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Introdução
Modernidade: noções fundamentais que, mais tarde, darão origem ao 

campo específico dos estudos do desenvolvimento e das relações entre 
Estado e sociedade civil (como, por exemplo, as políticas públicas).

• Modernidade: valores fundamentais das sociedades contemporâneas
– Liberalismo Clássico

– Materialismo Histórico

• Liberalismo clássico: capitalismo portador dos valores da Modernidade

• Materialismo histórico: contradições do capitalismo com os valores da 
Modernidade
– Contradição dialética entre egoismo e liberdade

– Reconhecimento de um papel progressista do capitalismo, mas também crítica 
aos seus limites
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Os primórdios da Modernidade

• Renascença:
– Movimento que se inicia no século XV
– Redescoberta da Antiguidade Clássica
– Noção importante: centralidade do indivíduo
“Homem como medida de todas as coisas”

• A Renascença e o conhecimento científico
– Proposta do heliocentrismo (já proposto desde a 

Antiguidade...) por Copérnico e sua defesa por 
Galileu => violenta reação da Igreja, base 
ideológica de sustentação da sociedade feudal
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• Autores que analisaram a natureza do 
capitalismo no momento da sua formação e 
consolidação deram forma a interpretações 
que se constituem na matriz intelectual das 
sociedade contemporâneas. P. ex.

 Spinosa
 Kant
 Hegel, Marx
 Schopenhauer, Nietzche...
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Liberalismo clássico, Estado e sociedade civil 
(I)

• Contestação ao direito divino => direito? => 
Estado

• Estado x indivíduo?
• Thomas Hobbes (1650)
– “Homini lobus homini”
– Leviatã: assegura a vida (segurança) para todos. 

Indivíduos não devem ter poder sobre o Estado, 
caso contrário se “aniquilariam”.

– Direito natural
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Liberalismo clássico, Estado e sociedade civil 
(II)

• John Locke (1680)
– Indivíduos não são bons nem maus
– Direito natural ~ direito divino!
– Direito baseado em um contrato social
• Consenso entre indivíduos racionais e autônomos que criam 

e legitimam o governo como forma de assegurar a liberdade 
e a propriedade (!?)
• Estado de Direito: todos são iguais diante do Estado
• Estado (esfera pública) x sociedade civil (esfera privada)
• Propriedade privada => mercado => => Capitalismo
• Capitalismo: contrato social entre proprietários e não 

proprietários dos meios de produção...
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P rincípios éticos fundamentais do liberalismo 
clássico

• Reconhecimento e respeito ao indivíduo
 Todos são iguais perante o Estado
 Propriedade privada
• Centralidade do trabalho

 Acesso às riquezas só se justifica pelo trabalho e pela propriedade 
(concebida como fruto do trabalho...)

• Racionalidade
 Há relações entre causa e efeito na natureza (e na sociedade)

• Progresso
 A racionalidade pode ser empregada para melhora o mundo
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Liberalismo clássico e filosofia política

• Estado Nacional
– Nação => construção de uma identidade
– Idioma (expressão cultural...) x território

• O poder deve emanar do “povo” (e não de Deus!): soberania 
popular => democracia representativa

• Estado laico
– Tolerância em relação às minorias religiosas, culturais, étnicas, etc.

• Privilégio a organização espontânea da sociedade civil
– mercado, mas não só, também toda espécie de associativismo...

• “Bom governo”, segundo o liberalismo clássico, é o que 
promove as capacidades humanas
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Liberalismo político e economia (I)

• Expressão dos valores da Modernidade 
relacionando-os com a economia, p.ex.

 Liberdade: de contratar e ser contratado
 Igualdade: de oportunidade
• Mobilidade social muito mais alta do que nos 

sociedades anteriores
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Liberalismo político e economia (II)

• Liberalismo político x liberalismo econômico?
– Em ambos a propriedade privada e do mercado 

desempenham um papel central...
• Liberalismo econômico
– Reação aos mercantilistas
– Teorias do valor
– Teorias do desenvolvimento econômico (!)
– Teorias do comércio internacional
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O mercantilismo

• Pressuposto fundamental
– riqueza de uma nação corresponde às suas reservas em metais 

e outros minerais preciosos
• Importância do comércio internacional está na 

possibilidade de acumular riquezas
– “troca” = ?
– Comércio baseado na raridade dos produtos com economias 

diferentes (avaliações diferentes)
• Grandes descobrimentos
– Espanha: primeira potencia européia no século XV e boa parte 

do XVI => inflação e decadência econômica
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Os fisiocratas

• A fonte da riqueza é o trabalho produtivo da terra
• Classes sociais
– Classes produtivas (agricultura) e classes estéreis 

(indústria, comércio) intermediadas pelo Estado
• Tableau économique de François Quesnay
– Primeiro análise macroeconômica de como são 

produzidas e como circulam as riquezas (representadas 
em valor monetário) na economia.

– Interdependência da demanda e consumo entre os 
setores
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Adam Smith

• Adam Smith = filósofo moralista escocês
• Fonte da riqueza é o trabalho (inclusive da 

indústria)
• Funcionamento do mercado
– “mão invisível”

• Teoria do valor?
– Custo: trabalho comandado x trabalho produzido?
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David Ricardo
• Teoria do valor-trabalho
– Valor = tempo de trabalho aplicado na produção

• Renda da terra
– Valor x preço
– Preço dos recursos naturais (não produzidos pelo trabalho)

• Comércio internacional
– Teoria das vantagens comparativas

• Fórmula trinitária:
– Capital, trabalho e terra = “fatores de produção” em propriedade de diferentes 

agentes econômicos
– Teoria distributiva: renda provém do fornecimento de fator de produção

Economia política clássica: processos econômicos seriam universais 
(“capitalismo”?!)
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Thomas Malthus

• Teoria da população
– População cresce exponencialmente
– Produção de alimentos cresce linearmente
A população só pode ser limitada pela miséria e pelo “vício” (!)
As diferenças entre as classes sociais são inevitáveis

• Teoria da demanda efetiva
– Contrário à Lei de Say (Jean-Baptiste Say), segundo a qual “a 

oferta cria a sua própria demanda”. 
– Possibilidade da oferta > demanda “efetiva” devido, p.ex., à 

poupança (segurança) e aos efeitos não imediatos dos 
investimentos

Os gastos dos ricos devem ser estimulados para assegurar a 
demanda efetiva
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Considerações finais

• Liberalismo clássico x neoliberalismo
– Liberalismo clássico: fundamentos filosóficos, políticos e éticos 

das sociedades contemporâneas em geral
– Neoliberalismo: destaca um aspecto do liberalismo 

(econômico) manipulando-o até mesmo contra os princípios 
do liberalismo clássico, como a igualdade e a fraternidade...

• Liberalismo clássico x materialismo histórico
–M.H.: não apenas uma crítica da economia política (indivíduo 

(subjetividade)?, dialética (complexidade)?, história?, 
Estado?...), mas

– Verdadeiros fundamentos da sociedade moderna atual 
(capitalista)? => indivíduo (subjetividade), etc.
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